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MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO

Prezados Associados,

Cumprindo o propósito de transformar realidades 
de pessoas e organizações sociais, apresentamos 
o Relatório de Ati vidades do exercício de 2019, 
elaborado seguindo as melhores práti cas e os 
princípios que norteiam a atuação do Insti tuto. 

Em 2019, os temas educação e trabalho permaneceram 
no centro das discussões políti cas, econômicas e 
sociais do país. Desafi os cuja complexidade conti nuam 
a exigir imperati va e urgente atualização das práti cas 
pedagógicas e adaptação às tecnologias emergentes, 
sob pena de agigantar cada vez mais a população de 
vulneráveis, colocando em risco também o esforço 
para redução das desigualdades socioeconômicas e a 
garanti a de direitos para todos.

Nesse contexto, atualizamos a Estratégia Corporati va 
do Insti tuto Cooperforte, em alinhamento à 
Insti tuidora, a COOPERFORTE, para dar mais clareza 
ao compromisso de promover transformações 
positi vas junto a pessoas e organizações sociais, 
contribuindo para atuarem como protagonistas 
do desenvolvimento das comunidades onde estão 
inseridos.

Com isso, empenhamo-nos na ampliação do portf ólio 
de projetos – ainda em transição com incorporação 
de novas práti cas processuais – e no alinhamento 

à Agenda 2030 para cumprir os Objeti vos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), das Nações 
Unidas. Esse plano de ação foi construído em um 
processo de negociação mundial, para erradicação da 
pobreza, promoção de vida digna a todos e proteção 
do planeta até o ano de 2030.

O Insti tuto Cooperforte adotou dois dos Objeti vos 
como pilares de sua atuação. Educação de Qualidade 
(ODS 4) e Trabalho Decente e Crescimento 
Econômico (ODS 8) nortearam a Chamada de 
Projetos de 2019 e foram determinantes para 
seleção das iniciati vas a serem apoiadas. Alinhada 
aos ODS, a ampliação do portf ólio de projetos 
resultou na escolha de 52 iniciati vas, realizadas em 
13 Estados e no Distrito Federal. Foram benefi ciados 
diretamente 1.822 pessoas, entre jovens, adultos 
e pessoas com defi ciência, com refl exos em suas 
famílias e comunidades. Para tanto, foi necessário 
o aprimoramento de nossos instrumentos internos 
de gestão, por meio dos quais foi possível dobrar a 
produti vidade relati va ao apoio e à gestão de projetos 
no exercício de 2019.

Parti cipamos ainda de eventos e programas, como 
a Semana Nacional de Educação Financeira (ENEF), 
a Campanha da Boação, a Corrida Doar 10K e o 
Programa de Aceleração de Impacto Social (PAIS), que 
contribuíram para a difusão de nosso propósito, da 
atuação e do envolvimento do Insti tuto na sociedade.  
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Enquanto Organização da Sociedade Civil de 
Interesse Público (OSCIP), representando o 
investimento social privado da COOPERFORTE 
– uma das maiores cooperativas de crédito do 
país, com mais de 149 mil associados –, temos o 
papel e o dever de apontar tendências e oferecer 
soluções para os dilemas sociais, auxiliando, 
em nome de nossa Instituidora, a sociedade, o 
poder público e outros parceiros a enfrentarem 
desafios por meio de soluções inovadoras. É o 
que temos aprendido de nossas experiências, 
atuando em todo o território nacional, seja 
por meio de apoio a projetos ou na realização 
de eventos e programas no âmbito do Terceiro 
Setor.

Agradecemos aos Conselhos Deliberativo 
e Fiscal, aos Associados da Instituidora 
COOPERFORTE, aos parceiros e fornecedores 
e aos sócios contribuintes do Instituto 
Cooperforte pela confiança e solidariedade em 
nos ajudar a transformar realidades.

José Rogaciário dos Santos

Presidente 

Paulo Odair Pointevin Frazão

Superintendente 
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1.2 - eStratÉGia CorPoratiVa
Em 2019, promovemos a revisão da Estratégia 
Corporati va, atualizando ideologia, pilares e diretrizes 
que vão nortear a atuação do Insti tuto Cooperforte 
nos próximos anos, adotando, como base, alguns 
objeti vos da Agenda 2030 das Nações Unidas.

O propósito do Insti tuto Cooperforte passou a ser 
expresso em “transformar realidades socioeconômicas 

de pessoas e organizações sociais, em sintonia com 
a Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas 
(ONU)”. Dentre os 17 Objeti vos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), elegemos dois mais aderentes 
a atuação do Insti tuto e de sua Insti tuidora, a 
COOPERFORTE, a parti r dos quais selecionamos 
quatro metas como prioritárias.

1.1 - eStrUtUra de GoVernança

O Insti tuto Cooperforte segue as melhores práti cas de 
gestão, dirigido pelo Comitê Executi vo, composto pelo 
Presidente e pelo Superintendente, sob orientação 
dos Conselhos Deliberati vo e Fiscal e da Assembleia 
Geral. Conta ainda com a supervisão da área de 

controles internos e apoio administrati vo e contábil 
da Insti tuidora, mediante convênio específi co, além de 
estar submeti do às auditorias interna e externa, para 
garanti r a conformidade de contas e processos.

DIMENSÃO ORGANIZACIONAL1.
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O negócio do Instituto se manteve voltado à “inclusão 
socioprodutiva por meio de projetos e ações visando 
o desenvolvimento humano profissional”. Os valores 
foram alinhados com sua Instituidora, a COOPERFORTE, 
preservando os fundamentos de seu campo de atuação 
cidadã:

	 • Solidariedade
	 • Sustentabilidade
	 • Integridade
	 • Diversidade
	 • Cidadania

Objetivo 4: Assegurar a educação inclusiva e 
equitativa e de qualidade, e promover oportu-
nidades de aprendizagem ao longo da vida para 
todas e todos.

Meta 4.4: Até 2030, aumentar substancialmen-
te o número de jovens e adultos que tenham 
habilidades relevantes, inclusive competências 
técnicas e profissionais, para emprego, trabalho 
decente e empreendedorismo.

Meta 4.5: Até 2030, eliminar as disparidades de 
gênero na educação e garantir a igualdade de 
acesso a todos os níveis de educação e formação 
profissional para os mais vulneráveis, incluindo 
as pessoas com deficiência, povos indígenas e as 
crianças em situação de vulnerabilidade.

Objetivo 8: Promover o crescimento econô-
mico sustentado, inclusivo e sustentável, em-
prego pleno e produtivo e trabalho decente 
para todas e todos.

Meta 8.5: Até 2030, alcançar o emprego ple-
no e produtivo e trabalho decente para todas 
as mulheres e homens, inclusive para os jo-
vens e as pessoas com deficiência, e remune-
ração igual para trabalho de igual valor.

Meta8.6: Reduzir substancialmente a pro-
porção de jovens sem emprego, educação ou 
formação.
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2.1 - ProJetoS realiZadoS

Em 2019, o Insti tuto Cooperforte ampliou 
signifi cati vamente o número de projetos 
executados, apoiando a transformação de realidades 
socioeconômicas da maior quanti dade de pessoas 
desde a sua fundação, em 2003.

A seleção das iniciati vas foi realizada entre abril e 
dezembro de 2018, por meio da Chamada de Projetos 

2018/2019. Dentre 247 propostas recebidas e 
analisadas, foram selecionadas 74 para receber visita 
técnica da Comissão de Análise de Projetos. Ao fi nal, 
foram aprovadas 52 iniciati vas, que juntas receberam 
investi mento de cerca de R$ 4,6 milhões, para a 
capacitação de 1.822 pessoas, em 38 cidades, de 13 
estados brasileiros e do Distrito Federal.

Região Nordeste
15 projetos

Região Sudeste
20 projetos

Região Sul
6 projetos

Região Centro-Oeste
10 projetos

Região Norte
1 projeto

O número de projetos aumentou de 16 para 52 
iniciati vas apoiadas. Tal incremento foi resultado 
da adoção das melhores práti cas em gestão de 
projetos – com métodos ágeis e simplifi cados, além 
do apoio do Sistema de Gerenciamento de Projetos, 

recurso tecnológico que vem sendo uti lizado 
para modernização dos processos –, que alinha o 
Insti tuto ao esforço de nossa Insti tuidora em ser uma 
Cooperati va 100% digital.

DIMENSÃO SOCIAL2.
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O aumento da quantidade de projetos sociais apoiados 
resultou no incremento de 283,33% no investimento 
realizado, quando comparado com o ano anterior, 

totalizando cerca de R$ 4,6 milhões em 2019, contra 
R$ 1,2 milhão em 2018.

VALOR INVESTIDO POR ANO
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No exercício, o Insti tuto apoiou projetos em todas as regiões do país, seguindo estratégia de atuação em âmbito 
nacional. 

Os projetos orientados ao público jovem, de 16 a 29 
anos, receberam 53,85% de todo o valor aportado no 
exercício. O segundo maior percentual de recursos 
alocados pelo Insti tuto foi desti nado ao público 
adulto (24,03%), seguido dos projetos para pessoas 
com defi ciência (19,95%).

O investi mento benefi ciou parcela da população 

que tem maior difi culdade de inserção no mundo de 
trabalho, conforme dados da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (PNAD), do Insti tuto Brasileiro 
de Geografi a e Estatí sti ca (IBGE), do 4º trimestre 
de 2019 em relação ao desemprego. No período, a 
taxa de desemprego da população de 18 a 24 anos 
foi de 23,8%, mais que o dobro da média geral (11%), 
correspondendo a 3,643 milhões de jovens.

DIMENSÃO SOCIAL2.

INVESTIMENTOS EM PROJETOS POR PÚBLICO ATENDIDO

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA ADULTOS JOVENS
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2.1.1 - Monitoramento

Para assegurar maior eficiência e eficácia à destinação 
dos recursos, o Instituto Cooperforte realiza o 
monitoramento das iniciativas apoiadas por meio 
do Sistema de Gerenciamento de Projetos, para 
acompanhamento dos âmbitos social, pedagógico 
e financeiro dos projetos. Também são realizadas 
visitas in loco sempre que necessárias pela equipe 
do Instituto, para garantir o cumprimento das metas 
pactuadas. 

No âmbito social, a presença e atuação permanente 
de assistentes sociais, contratados diretamente pelo 
Instituto, tem sido indispensável para estimular 

a assiduidade do atendido até o fim do projeto e 
conscientizar a família em torno desse propósito.

Frente ao contexto social em que os atendidos estão 
inseridos - envolvendo situações de violência, baixa 
autoestima, uso de drogas, entre outras - em 2019, 
foram realizados 5.615 atendimentos individuais e 
459 visitas de intervenção domiciliar. 

A forte atuação do corpo de assistentes sociais nos 
projetos foi de grande relevância para a manutenção 
do percentual de evasão abaixo de 10%, mesmo com 
o crescimento substancial tanto na quantidade de 
projetos apoiados como no número de atendidos.

NÚMERO DE ATENDIDOS E FORMADOS POR ANO 
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2.1.2 - iMPaCto SoCial

Em 2019, o Insti tuto, em parceria com as Organizações da 
Sociedade Civil (OSCs), formou 1.651 alunos, dentre os 
1.822 atendidos, crescimento de 255,05% em relação ao 
ano anterior. O gênero feminino conti nua sendo maioria, 
representando 57,96% dos alunos formados.   

Esse resultado evidencia a contribuição do Insti tuto 
Cooperforte para a redução das disparidades de gênero 
no âmbito profi ssional, uma vez que após a capacitação, os 
alunos são encaminhados para o mundo do trabalho.

2.2 - edUCação FinanCeira

O Insti tuto promove a ofi cina “Saúde Financeira Não Tem 
Preço” em todas as iniciati vas apoiadas, reafi rmando o 
compromisso com a cidadania fi nanceira dos alunos e o 
consequente impacto positi vo na sociedade, contribuindo 
para a Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF), 
do Comitê Nacional de Educação Financeira (CONEF), 
órgão responsável pela gestão e implementação de ações 
para concreti zação da estratégia.

Na ofi cina com duração de até quatro horas, os alunos 
aprendem sobre renda, consumo, crédito, poupança e 
planejamento. Nos últi mos dois anos, a iniciati va ganhou 
ainda mais força com a adesão de educadores voluntários, 

entre os quais destacamos Conselheiros e Delegados 
Seccionais da COOPERFORTE. No exercício, foram 
realizadas 68 ofi cinas de Educação Financeira, com a 
parti cipação de 1.555 jovens e adultos, de treze estados 
brasileiros e do Distrito Federal. Destacamos que 19 
dessas ofi cinas foram realizadas na Semana Nacional de 
Educação Financeira, coordenada pelo Banco Central do 
Brasil (BCB).

O crescimento do número de alunos foi de 236,58% em 
relação ao ano anterior, quando 462 pessoas parti ciparam 
das ofi cinas.

DIMENSÃO SOCIAL2.

NÚMERO DE FORMADOS POR GÊNERO
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2.3 -	PROGRAMAS E EVENTOS

2.3.1 - Campanha da Boação

Pelo segundo ano consecutivo, o Instituto Cooperforte, 
o Instituto Bancorbrás e o Instituto Sabin, integrantes 
da Rede de Investidores Sociais do Distrito Federal (RIS/
DF), uniram esforços para promover a Campanha da 
Boação. A iniciativa arrecadou mais de cinco toneladas 
de donativos, e beneficiou cerca de 6.500 pessoas, de 
45 instituições assistenciais, em todo o Brasil. A parceria 
também contou com o apoio da COOPERFORTE, dos 
Correios, da Inframérica, da Secretaria de Estado de 
Justiça e Cidadania do Distrito Federal (SEJUS/DF) e da 
empresa Votorantim Cimentos.

2.3.2 - Programa de Aceleração de Impacto Social (PAIS)
Em continuidade às ações de fortalecimento do Terceiro 
Setor, o Instituto Cooperforte, em parceria com o 
Instituto Sabin e o Instituto Bancorbrás, realizou a 2ª 
edição do Programa de Aceleração de Impacto Social 
(PAIS). A iniciativa capacitou representantes de 20 
Organizações da Sociedade Civil (OSCs), para promover 
melhorias na gestão, contribuindo para a efetividade no 
atendimento às comunidades e à sociedade em geral. 

Ao todo, os institutos parceiros investiram R$ 219 mil 
no programa, capacitando gestores de OSCs do Distrito 
Federal, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e São Paulo. 
Entre os principais resultados, destacamos a adoção 
de boas práticas de transparência, por 75% das OSCs 
capacitadas, em seus meios de comunicação. E 25% 
delas criaram ou aprimoraram a área de relacionamento 
e captação de recursos, com alocação de profissionais 
dedicados ao desempenho da função, buscando o 
incremento no número de doadores.
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2.3.3 - Corrida doar 10K 
Em novembro/2019, o Insti tuto Cooperforte 
promoveu a 3ª edição da Corrida Doar 10k, realizada 
no Parque Sarah Kubitscheck, em Brasília/DF. Voltada 
para a promoção da cultura da doação, a ação integrou 
a programação do Dia de Doar, movimento conhecido 
mundialmente como #GivingTuesday, que incenti va 
a solidariedade de pessoas e insti tuições para a 
transformação de comunidades e do mundo. 

A edição de 2019 também contou com o patrocínio do 
Insti tuto Bancorbrás, do Insti tuto SABIN e do SICOOB 
Planalto Central. Parti ciparam 1.879 corredores, que 
percorreram percursos de 6km e 10km e doaram 2,7 
toneladas de alimentos não perecíveis, distribuídos 
para 30 insti tuições assistenciais parti cipantes do 
Programa Mesa Brasil do Serviço Social do Comércio 
do Distrito Federal (SESC/DF).

2.4 - edital de ChaMada de ProJetoS 2019/2020

Com ênfase na inovação e maximização do impacto 
social, o Edital de Chamada de Projetos passou 
a requerer o compromisso das Organizações da 
Sociedade Civil com os ODS, adotados pelo Insti tuto 
em seu Propósito.

O Insti tuto recebeu 295 projetos, dos quais pré-
selecionou 108 para análise. Na etapa seguinte, 
realizou as Visitas de Concertação, a fi m de conhecer 
as instalações, analisar o contexto, o capital social 
envolvido na organização, o comprometi mento dos 
gestores, as parcerias e a viabilidade das iniciati vas. Ao 
todo, foram visitadas 76 insti tuições proponentes em 
16 Estados brasileiros e no Distrito Federal.

DIMENSÃO SOCIAL2.
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3.1 - BALANÇO PATRIMONIAL
Valores em Unidades de Reais

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS3.
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3.2 - deMonStração do reSUltado
Valores em Unidades de Reais

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS3.
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3.3 - DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Valores em Unidades de Reais
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3.4 - deMonStração doS FlUXoS de CaiXa
Valores em Unidades de Reais

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS3.
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3.5 - NOTAS EXPLICATIVAS
Valores em Unidades de Reais
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS3.
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS3.
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS3.
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3.6 - relatÓrio doS aUditoreS indePendenteS

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS3.

Associação para 
Promoção 
Humana e 
Desenvolvimento 
Social – Instituto 
Cooperforte
Relatório das demonstrações 
financeiras para o exercício findo 
em 31 de dezembro de 2019

KPMG Auditores Independentes 
Março de 2020
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KPMG Auditores Independentes, uma sociedade simples brasileira e firma-
membro da rede KPMG de firmas-membro independentes e afiliadas à KPMG 
International Cooperative (“KPMG International”), uma entidade suíça.

KPMG Auditores Independentes, a Brazilian entity and a member firm of the 
KPMG network of independent member firms affiliated with KPMG 
International Cooperative (“KPMG International”), a Swiss entity.
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KPMG Auditores Independentes
SAI/SO, Área 6580 - Bloco 02, 3º andar, sala 302 - Torre Norte 
ParkShopping - Zona Industrial (Guará)
Caixa Postal 11619 - CEP: 71219-900 - Brasília/DF - Brasil 
Telefone +55 (61) 3362 3700
kpmg.com.br

Relatório dos auditores independentes sobre as 
demonstrações financeiras
Aos Diretores e Conselheiros da
Associação para Promoção Humana e Desenvolvimento Social – Instituto 
Cooperforte
Brasília - DF

Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da Associação para Promoção Humana e 
Desenvolvimento Social – Instituto Cooperforte (“Instituto”), que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2019 e as respectivas demonstrações do resultado, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, compreendendo as políticas contábeis 
significativas e outras informações elucidativas.

Em nossa opinião, as demonstrações acima referidas apresentam, adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Associação para 
Promoção Humana e Desenvolvimento Social – Instituto Cooperforte em 31 de dezembro 
de 2019, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis as 
pequenas e médias empresas.

Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas 
na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação ao Instituto, de acordo com
os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas 
normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com 
as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do 
auditor
A administração do Instituto é responsável por essas outras informações que
compreendem o Relatório da Administração.

Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da 
Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse 
relatório.
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS3.

KPMG Auditores Independentes, uma sociedade simples brasileira e firma-
membro da rede KPMG de firmas-membro independentes e afiliadas à KPMG 
International Cooperative (“KPMG International”), uma entidade suíça.

KPMG Auditores Independentes, a Brazilian entity and a member firm of the 
KPMG network of independent member firms affiliated with KPMG 
International Cooperative (“KPMG International”), a Swiss entity.
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Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a 
de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de 
forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso 
conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma 
relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no 
Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a
relatar a este respeito.

Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras
A administração do Instituto é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
aplicáveis as pequenas e médias empresas, e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de o Instituto continuar operando, divulgando, quando aplicável, 
os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda 
liquidar o Instituto ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista 
para evitar o encerramento das operações.

Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude 
ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo 
da auditoria. Além disso:

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco 
de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o 
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com 
o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos do Instituto.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.
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• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional do Instituto. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras 
ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a 
data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar o Instituto 
a não mais se manterem em continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam 
as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de
apresentação adequada.

• Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações 
financeiras das entidades ou atividades do negócio para expressar uma opinião sobre 
as demonstrações financeiras. Somos responsáveis pela direção, supervisão e 
desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria.

Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as 
eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante 
nossos trabalhos.

Brasília, 13 de março de 2020

KPMG Auditores Independentes 
CRC SP-014428/O-6 F-DF

Gustavo Mendes Bonini 
Contador CRC SP-296875/O-4
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